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29° Grito dos Excluídos e EXCLUÍDAS – 7 de setembro de 2023
A ADCPII marcou presença no Grito dos Excluídos e Excluídas, em sua Edição 29ª, no último dia 07 de 
Setembro, cujo tema central foi o “Acesso à comida, à agua e à justiça social”. No Rio, o ato teve sua 
concentração na esquina da Rua Uruguaiana com a Presidente Vargas, a partir das 09:00, com marcha 
em direção à Praça Mauá, onde a manifestação teve seu fechamento. Mesmo com chuva, o evento foi 
bonito e bastante expressivo.  Em São Paulo, foi lida uma carta do Grito (Vide https://drive.google.com/
file/d/1TX5sPv9UWNxeu4HQlnGl2zVbkLxS9Dju/view). 

Seguem também alguns registros feitos pela representação da ADCPII, no Ato do Rio: 

https://drive.google.com/file/d/1TX5sPv9UWNxeu4HQlnGl2zVbkLxS9Dju/view
https://drive.google.com/file/d/1TX5sPv9UWNxeu4HQlnGl2zVbkLxS9Dju/view
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Dia Nacional de Lutas dos Movimentos Negros 
24 de agosto de 2023
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Sobre a CPPD, você sabia que ...

… em abril de 2023, a CPPD assumiu integralmente todos os processos que estavam sob 
a responsabilidade da CPPD pró-tempore, exceto os processos de RSC que vinham sendo 
tramitados por um de seus componentes?

… solicitações da Reitoria de pedidos de alteração de regime de trabalho não estão sendo 
atendidas por falta de Resolução do CONSUP regulamentando essa temática?

… até julho de 2023 a designação de um secretário administrativo para compor a Comis-
são, como determina a Resolução 50/2015, ainda não havia sido feita?

… no período de 27/02 até 25/03/2023, data em que efetivamente a atual CPPD iniciou 
seus trabalhos, foram emitidas Resoluções chanceladas por uma CPPD Provisória cujos 
membros são desconhecidos pela Comissão eleita?

Como já informado, 

a CPPD em exercício decidiu pela não participação das entidades a exemplo do que vinha ocorren-
do ao longo do mandato que a precedeu. 

Entretanto, entendendo a necessidade de divulgar as ações da Comissão recomendamos a leitura 
do BOLETIM 1/ de junho de 2023 disponível em 

Clique no link e confira. 

   http://www.cp2.g12.br/images/comunicacao/2023/JULHO/1%C2%BA%20boletim%20CPPD.pdf

http://www.cp2.g12.br/images/comunicacao/2023/JULHO/1%C2%BA%20boletim%20CPPD.pdf
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Sobre a carreira e direitos docentes

O que faz uma escola ser definida como de excelência?

São várias as razões, mas sabemos que uma das mais importantes é a valorização dos seus 
professores e demais trabalhadores da educação.

E como se demonstra essa valorização?

De várias maneiras, mas a principal é através do Plano de Carreira Docente!

Esse plano vem sendo discutido, alterado e implantado há muitos anos, principalmente após a 
aprovação do PUCRCE, em 1987 e o CPII fez e faz parte desse processo.

Questões como Regime de Trabalho, Titulação, Avaliação de Desempenho, Promoção, Pro-
gressão, Vencimentos, entre outros, são pontos importantes e que se modificaram ao longo 
desses anos.

A atual carreira, instituída pela Lei 12.772, de dezembro de 2012, já tem mais de 10 anos de 
aplicação e, como algumas leis, possui pontos positivos e negativos. Hoje quatro pontos nega-
tivos vêm afetando os docentes e precisamos falar sobre isso.

O primeiro ponto é o baixo valor do piso do regime de 40 horas (sem DE).

A Lei 12.772 aprovou, no seu art. 20, que o regime de 40 horas passaria a ser um regime em 
extinção, salvo em casos excepcionais. (§ 1º Excepcionalmente, a IFE poderá, mediante apro-
vação de órgão colegiado superior competente, admitir a adoção do regime de 40 (quarenta) 
horas semanais de trabalho, em tempo integral, observando 2 (dois) turnos diários completos, 
sem dedicação exclusiva, para áreas com características específicas.)

Acontece que, se antes o valor do vencimento do docente de 40 horas (sem DE) correspondia 
ao dobro (100%) do valor do regime de 20 horas, hoje corresponde a somente 40% a mais.

A quem isso afeta?

•	 Aos professores aposentados sem DE.

•	 Aos professores substitutos, que são contratados no regime de 40h.

•	 E agora aos novos docentes, que ingressaram no CPII, no último concurso, no regime de 40h 
(sem DE).
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Uma das questões que ainda torna muito grave essa situação é a de que o piso salarial do pro-
fessor federal EBTT ESTÁ ABAIXO DO PISO NACIONAL DO MAGISTÉRIO, que hoje se encontra 
em R$ 4.420,55.

O segundo ponto que piora a situação dos novos docentes é que, se antes da Lei 12.772, o 
professor, ao ingressar na carreira docente, tinha o direito à Aceleração por Titulação, ou seja, 
não se iniciava somente no DI (graduação), como é feito hoje, mas sim no DII ou DIII, se tivesse 
aperfeiçoamento ou mestrado/doutorado. Hoje ele precisa aguardar o final do estágio proba-
tório (3 anos) para ter a aceleração e receber de acordo com a sua formação, o que é incoe-
rente, visto que a formação não interfere na aprovação ou não do docente ao final do estágio 
probatório.

Essa mudança na carreira, a partir de 2013, trouxe-nos um terceiro problema: o interstício que 
deve ocorrer entre uma e outra avaliação de desempenho funcional. Em 2023, a gestão do CPII, 
sem consultar a CPPD ou levar a questão para ser amplamente debatida no corpo pedagógico, 
finalizando com uma resolução do CONSUP, passou a arquivar processos de solicitação de 
avaliação por desempenho, sem divulgar para a comunidade a alteração feita pela instituição. 
Ao alterar o prazo para a avaliação de desempenho, o colégio passa a adotar “dois pesos e 
duas medidas”. Pelas ações que a gestão do CPII vem tomando, ao arquivar vários processos, 
teremos agora docentes que serão avaliados em 24 meses (se tiverem somente a graduação) 
e outros precisarão esperar 36 meses para serem avaliados (os com especialização, mestrado 
ou doutorado). A omissão, na Lei 12.772, para os casos da necessidade da avaliação de desem-
penho docente, após a atual aceleração de titulação, não é considerada.

Por último, e não menos importante, reafirmar o erro na Lei 12.772, de não conceder o RSC 
para os professores que se aposentaram antes de março de 2013. Essa não permissão destoa 
completamente do sentido da existência do RSC. Outra questão que também prejudicou os 
aposentados é que muitos se aposentaram no final da carreira, e, com a criação de novos níveis 
acima, esses aposentados hoje se encontram 3 níveis abaixo do que deveriam se encontrar.

Qual a saída?

Temos duas (mas podemos pensar em mais):

1.	 A instituição CPII precisa discutir com seus docentes todas as alterações e interpreta-
ções relativas à carreira. Essas discussões podem ser conduzidas pela CPPD, apresen-
tadas no CONSUP para aprovação e amplamente publicizadas.

2.	 Acompanhar e apoiar as propostas de mudanças nas Carreiras de Docentes e de TAEs.
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A boa notícia: as entidades que nos representam já estão 
fazendo a sua parte

A proposta apresentada ao governo federal pelo SINASEFE e ANDES aponta exatamente so-
bre as falhas da Lei 12.772 e a necessidade de mudanças.

Entre elas listamos:

•	 Piso do Regime de 40h ser o dobro de 20h.

•	 Recuperação das perdas salariais.

•	 Ingresso na carreira de acordo com a titulação.

•	 RSC para todos os aposentados e correção dos níveis para os aposentados.

•	 Maior decisão para a CPPD

Maiores informações? 

https://drive.google.com/file/d/1HIorKIT_RDw-ylY1l1wridpWXvZAjLMu/view?usp=sharing

Temos muitas lutas pela frente. Precisamos nos manter informados, cobrar das autoridades 
transparência e nenhum direito a menos, participar dos fóruns de discussão e das campa-
nhas, que serão necessárias e justas.

ADCPII dá as boas-vindas aos docentes efetivados 

Chegada de Novos docentes efetivos no CPII e a necessidade de uma luta unifi-
cada em defesa do Regime de Dedicação exclusiva (D.E).

Entre os dias 21 e 23 de Agosto, a PROGESP organizou uma Ambientação para receber os novos 
90 docentes efetivos recém-empossados. No dia 22, a convite do setor, a ADCPII compareceu 
ao Teatro Mário Lago, onde deu as boas-vindas aos novos professores e professoras do Colégio 
Pedro II. A Associação informou aos docentes ingressos a respeito de questões fundamentais 
da realidade funcional da carreira da categoria, bem como sobre os principais setores e órgãos 
institucionais que lidam diretamente com a vida profissional de cada servidor e servidora. 

https://drive.google.com/file/d/1HIorKIT_RDw-ylY1l1wridpWXvZAjLMu/view?usp=sharing
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No evento, a ADCPII enfatizou informações referentes à organização institucional, com des-
taque para a comissão permanente (CPPD), seu funcionamento e sua importância como co-
missão interna para a carreira e para garantir os direitos docentes, a exemplo da RSC,  dentre 
outros aspectos.  Além disso, explicações a respeito dos principais órgãos institucionais como 
CONEPE, CONSUP, etc, integraram os pontos destacados. A associação e sua luta interna e 
externa para garantir os direitos dos docentes, bem como a permanência da melhoria e ma-
nutenção da qualidade da educação pública, constituíram o norte da conversa.  O desfecho 
dessa ambientação/recepção foi a convocação de uma reunião remota com os novos docen-
tes, deliberada a partir da Assembleia do SINDSCOPE do dia 28/08. Tal reunião foi organizada 
para debater a questão dos docentes que ingressaram no último concurso, sob o regime de 
40 horas não D.E, em caráter de excepcionalidade, mas que, em essência, significa uma maior 
precarização do trabalho desses novos servidores e servidoras, repercutindo diretamente na 
estruturação acadêmica e pedagógica da escola, o que pode resultar em precarização da edu-
cação como um todo, em nossa instituição. 

A ADCPII também marcou presença na referida reunião, que aconteceu na segunda feira, dia 
04 de setembro, e contou com a presença da assessoria jurídica do SINDSCOPE, de membros 
do Conselho Superior e docentes novos. Nela, alguns encaminhamentos importantes foram 
propostos, no sentido de iniciarmos uma mobilização interna, visando reivindicações impor-
tantes para esses novos professores e professoras, sendo a luta pela transformação desses 
regimes de trabalho de 40 horas semanais em D.E o ponto consensual e mais relevante. Para 
tanto, a ADCPII garantiu marcar atuação nesta luta, entendendo que esta é uma questão que 
exige o envolvimento unitário da categoria.

A nossa Associação reitera todo o seu apoio aos novos docentes, compromete-se com essa 
luta unificada e se coloca à disposição para receber os 90 novos professores e professoras, no 
sentido de acolhê-los e acolhê-las da melhor forma possível. Nossa sede fica no Campus de 
São Cristóvão II, Compareça para visitá-la. 

A Associação de Docentes do Colégio Pedro II parabeniza os 90 novos professores e professo-
ras e os as convida, desde já, para integrar à luta pela melhoria da escola pública, gratuita e 
melhor qualificada. Afinal, o CPII é “Tudo ou Nada”, e nossas atitudes fazem toda a diferença.  
Sejam bem-vindos e bem-vindas, prezados e prezadas colegas!

Os novos novas docentes também são convidados/(as) a filiarem-se à nossa Associação. Para 
mais informações, basta comparecer à nossa sede ou estabelecer contatos através do seguin-
tes canais: 

Email: adcpii@gmail.com;  Telefones: 21 2580-0783 e 21 98849-3203;

Site: http://adcpii.com.br

mailto:adcpii@gmail.com
http://adcpii.com.br
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Afastamento para estudos é direito

Recentemente, fomos surpreendidos com a informação de que docentes de vários departa-
mentos tiveram suas solicitações de afastamento negadas, mesmo estando em conformida-
de com os critérios que permitem a licença. 

Ao questionarem a reitoria, receberam as mais diversas respostas, que, a nosso ver, não jus-
tificam a negação de um direito. Os pedidos são feitos com antecedência, exatamente para 
que a reitoria tenha tempo suficiente para organizar o processo. O que mais nos surpreendeu 
é que, em alguns casos, o docente teve sua licença negada, depois aceita, negada novamente 
e, por fim, aceita, tudo isso em poucos dias. 

O afastamento de um docente repercute diretamente sobre a rotina dos alunos e da equipe 
pedagógica. Por isso é inaceitável que um professor, de um dia para o outro, tenha sua licen-
ça negada, aceita, negada... 

É um desrespeito com a comunidade escolar, que não pode ser tolerado. Não se tratou de um 
caso particular, um equívoco raro, estamos falando de centenas de estudantes, dezenas de 
professores impactados por erros cometidos num processo comum e antigo no colégio, que 
é o afastamento para estudos.

A ADCPII se solidariza aos docentes que tiveram seus planejamentos atrapalhados e se co-
loca à disposição, por meio da assessoria jurídica, para auxiliar no que for necessário. Além 
disso, junto ao CONSUP, continuaremos acompanhando os desdobramentos referentes ao 
episódio e cobrando, de modo que tal falta de respeito não venha a se tornar uma prática 
recorrente em nossa vida profissional.

Plantões Jurídicos

A tradicional feijoada no Ernesto, 

em comemoração ao 

Dia do(a) Professor(a), vem aí. 

Será no dia 21 de outubro!

Aguardem, em breve, 

divulgaremos novas informações!

Para anotar na agenda


